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EMENTA
Esta disciplina aplica conceitos da antropologia da religião ao diálogo ecumênico e interreligioso. Ela auxilia o diálogo pela sua capacidade de conceituar os sistemas e valores religiosos dos parceiros de conversação dentro do seu desenvolvimento cultural e em relação a outros aspectos da cultura. A antropologia, diferente da teologia sistemática, ao enfocar o desenvolvimento histórico e estrutural, ressalta a relatividade e a mutabilidade inerentes nos sistemas religiosos. Assim, ela tanto abre espaço para convergências quanto esclarece os motivos de divergências. A antropologia da religião aumenta, para cada parceiro, a compreensão mais crítica da sua própria fé e também da fé do outro. Também facilita a comunicação da fé dum parceiro por meio de formas e símbolos culturais que fazem sentido para o outro parceiro.
Esta disciplina parte da antropologia cultural para expôr os conceitos da comunicação intercultural, da mudança cultural, e da fenomenologia da religião de modo a  contribuir para um diálogo ecumênico e interreligioso que seja tanto aberto e interativo quanto autêntico e missioneiro.
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EXIGÊNCIAS ACADÊMICAS
1. Leitura e avaliação crítica por escrito
2. Participação na matéria

3. Apresentação em aula dum artigo
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. PRIMEIRO PERÍODO: Introdução

1.1. Introdução à disciplina

1.2. A localização hermenêutica da antropologia
1.2.1. Dentro da teoria do conhecimento (transparências)
1.2.2. Dentro das ciências sociais

1.3. Por que a antropologia para o diálogo ecumênico e interreligioso?

2. SEGUNDO PERÍODO: O conceito de “cultura” e o etnocentrismo
2.1. A percepção da realidade

2.2. A cultura

2.3. Deus, a cultura, e o homem

2.4. As formas e os sentidos (transparências)
2.5. A visão do mundo

3. TERCEIRO PERÍODO: A religião e a magia (transparências)
3.1. Fenomenologia da religião

3.2. Permanência e transformação da religião

3.2.1. Conversão e desconversão

3.2.2. Contextualização e sincretismo

4. QUARTO PERÍODO: A mudança cultural
4.1. O processo da mudança cultural

4.2. A ética da mudança cultural

5. Apresentação oral dum estudo crítico pelos alunos
